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Hamletiana 

RIO, 18 — O uitu iluetie 
amigo José Maria Belo anda 
confuso. Está ainda prêso 
às simpatias que sempre te- 
ve pelo presidencialismo, re- 
gime de que foi notável cro- 
nista, e já não sabe o que 
pense, ante o tristíssimo es- 
petáculo oferecido pelo país. 
Em seu hamletiano artigo 
<'A reforma necessária», pu- 
blicado no «Jornal do Brasil», 
não se define, apesar da ex- 
periência histórica que já fi- 
zemos, «Seria por ventura 
um íiat o parlamentarismo?» 
— indaga êle. Ou uma revi- 
são constitucional mais dis- 
creta, que não ferisse o ar- 
cabouço do presidencialismo 
e do federalismo, atenuaria 
os males de que nos queixa- 
mos? Ou, por fim, uma lei 
eleitoral menos defeituosa, a 
revisão dos quadros partidá- 
rios, novos critérios para me- 
lhor escolha nos cargos ele- 
tivos não clareariam o nosso 
caminho? 

Não tenho a pretensão de 
responder estas indagações 
do publicista cuja^ crônicas 
políticas eu lia avidamente 
na Província. Mas alguma 
coisa posso dizer. 

Primeiramente, nenhum par- 
lamentarista pretendeu ja- 
mais que a reforma fõsse um 
fiat, capaz de tirar do caos 
uma democracia. Não: o que 
pretendemos oferecer à na- 
ção é um melhor, muito me- 
lhor, instrumento de govêrno 
democrático. E fácil não será 
a aprendizagem — adverti- 
mos — tais ns deformações 
de três quarto» de século de 
republicanismo presidencial. 

Em segundo lugar, notarei 
que nenhuma relação neces- 
sária existe entre federalis- 
mo e presidencialismo, como 
está exuberantemente demons- 
trado. Pode-se suprimir o sis- 
tema presidencial, sem que a 
federação padeça. Ao contrá- 
rio, funcionará melhor. 

Em terceiro lugar, são pro- 
blemas distintos, embora cor- 
relatos, o do sistema de go- 
vêrno e os da legislação elei- 
toral, da organização partidá- 
ria, da boa escolha de candi- 
datos. Cada um délea formu- 
la uma questão que deve ser 
resolvida sem embargo de o 
serem as outras. Assim um 
regime eleitoral satisfatório 
não compensa um vicioso sis- 
tema de govérno e pode, até, 
agravar-lhe os defeitos, como 
se tem verificado na Repúbli- 
ca. Quando verdadeiramente 
não havia eleições, melhotes 
certamente, do que hoje. eram 
o< eleitos. 

Enfim, não são únivocas as 
•ições das últimas eleições, 
porque, se animador foi o seu 
resultado no Distrito Federal, 
em Minas, na Bahia, em con- 
trapartida a corrupção cam- 
peou em outra circunscriçfies 
eleitorais. 

O que há de mais funda- 
mentalmente vicioso nesta 
Reuública é o presidencialis- 
mo, que, instituindo um siste- 
ma de govêrno pessoal e irres- 
prnsável, deteriora lôda as 
reformas intentadas na vida 
pública . Por isto, nenhuma 
pode suprir a reforma parla- 
mentarista. 


